
Neste curtíssimo texto, pretendo deixar bem vincada uma singela mensagem 
que é simultaneamente um desejo e uma convicção íntima profunda: que Coina 
deixe de ser conhecida pelo facto de, nas suas imediações, se praticar a pros-
tituição de uma forma degradante desde há algumas décadas, mas que passe 
sê--lo antes pela reabilitação do seu invejável património histórico, infelizmen-
te pouco valorizado e quase desconhecido. Contudo, para além destes dois as-
petos, destacaria ainda algo que faz com que esta terra tenha de ter um outro 
motivo para ser falada. Refiro-me à notável obra de carater social, denominada 
de CATICA (Centro de Assistência à Terceira Idade de Coina e Arredores), uma 
IPSS que apoia hoje dezenas de idosos e de crianças, sobretudo oriundas dos 
estratos socialmente mais carenciados, que nasceu da generosidade e do espí-
rito visionário de Maria Elisa Ribeiro Mota Esteves, filha de um abastado beirão 
ex-emigrante nos EUA, enfermeira de formação, que aprendeu com sua mãe a 
importância da verdadeira solidariedade para com os mais necessitados.    
Por isso afirmo, com orgulho e na qualidade de seu filho, que, para além dos 
aspetos anteriormente referenciados, esta realidade de Coina fará, sem sombra 
de dúvida, parte da sua História de amanhã!
ARTUR ESTEVES, Coinense
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